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Resumo 
 
O mundo está vivendo acelerado processo de envelhecimento. No entanto, a questão levantada por várias 
entidades globais é como adicionar vida a esses anos. Sabe-se que a participação em atividades de lazer 
significativas é um preditor do bem-estar e envelhecimento bem-sucedidos. Mas muitos idosos parecem 
ter uma baixa alfabetização em lazer. Eles são incapazes de aproveitar as oportunidades de lazer que já 
existem em suas comunidades. Para contribuir com a Educação para o Lazer dos idosos, existem alguns 
programas. No entanto, pouco se sabe sobre sua efetividade. Para corrigir essa lacuna, esta Revisão 
Sistemática teve como objetivo avaliar as evidências da efetividade dos Programas de Educação para o 
Lazer (PEL) para idosos. Quatro bases de dados (EBSCO Host, Web of Science (WoS), Scopus e 
ProQuest) foram sistematicamente pesquisadas em busca de estudos elegíveis que descrevessem a 
implementação e avaliação de PEL com idosos (55+ e mais). Não foram impostas restrições quanto à 
data de publicação. As diretrizes Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analysis 
Protocols (PRISMA–P) foram seguidas e aplicadas. Dos 305 artigos, 21 estudos atenderam aos critérios 
de inclusão, dos quais a América do Norte contribuiu com a maioria deles. A maioria das publicações 
está relacionada à "Recreação Terapêutica" e "Lazer e Recreação", com 53% dos estudos relacionados 
a essas áreas. Pouca colaboração foi observada entre autores de diferentes países. Oito temas emergiram 
da revisão da literatura, apresentando melhora para os idosos que participaram desses PEL (comprovado 
por dois ou mais estudos): Competência no Lazer, Conhecimento sobre o Lazer, Controle Percebido do 
Lazer, Satisfação com o Lazer, Autonomia no Lazer, Tédio no Lazer, Estresse e Satisfação com a Vida. 
Algumas limitações da presente revisão devem ser destacadas, como o número e a abrangência dos 
estudos que abordam a implementação de PEL com idosos. A maioria dos registros sobre intervenções 
de Educação para o Lazer foi limitada a países de alta renda e todos eles foram aplicados com grupos 
pequenos. Existem fortes evidências da efetividade dos PEL com idosos. Também são oferecidos 
insights teóricos e práticos sobre Educação de Lazer com idosos. 
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